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RESUMO   
O estresse ocupacional é a forma de estresse que ocorre dentro do ambiente de trabalho e pode se dar 
devido a variadas possibilidades, dentre elas, o excesso de atividades curriculares e a dificuldade em 
estabelecer horários para cumprir tarefas tanto pessoais quanto profissionais. Os professores, por 
estarem ligados fisicamente e emocionalmente aos alunos, além de outros fatores, estão altamente 
propensos a desenvolver o estresse ocupacional. Objetivo: Avaliar os níveis de exaustão de docentes 
de uma instituição de nível superior. Metodologia: O presente trabalho refere-se a um estudo do tipo 
transversal de caráter analítico descritivo. A coleta de dados ocorreu por meio dos questionários 
Sóciodemográfico e Maslach Burnout Inventory – educators survey aplicado a docentes 
exclusivamente de nível superior, que não exercem outra profissão, de ambos os gêneros e que não 
utilizavam medicamentos ansiolíticos, antidepressivos ou fitoterápicos. Resultados: Notouse 
significância para a variável tempo de docência menor que dez anos para exaustão emocional 22,11 
±11,92 (P=0,00) e reduzida realização profissional 34,11 ± 4,88 (P= 0,00); maior que dez anos para 
reduzida realização profissional 42,50 ± 4,93 (P=0,00). Conclusão: Docentes de nível superior estão 
predispostos ao estresse ocupacional.  
  
Palavras-chave: Estresse ocupacional. Docentes. Esgotamento profissional.  
  
ABSTRACT  
Occupational stress is the form of stress that occurs within the workplace and can be due to various 
possibilities, among them, the excess of curricular activities and the difficulty in establishing 
schedules to fulfill both personal and professional tasks. Because teachers are physically and 
emotionally attached to students and other factors, they are highly likely to develop occupational 
stress. Objective: To evaluate the exhaustion levels of teachers of a higher level institution. 
Methodology: The present work refers to a descriptive analytical crosssectional study. Data collection 
took place through the Sociodemographic and Maslach Burnout Inventory - educators survey 
questionnaires applied to exclusively higher level teachers, who do not practice another profession, 
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of both genders and who did not use anxiolytic, antidepressant or phytotherapeutic drugs. Results: 
Significance was observed for the variable teaching time less than ten years for emotional exhaustion 
22.11 ± 11.92 (P = 0.00) and reduced professional achievement 34.11 ± 4.88 (P = 0.00); more than 
ten years for reduced professional achievement 42.50 ± 4.93 (P = 0.00). Conclusion: Higher level 
teachers are predisposed to occupational stress.  
  
Keywords: Occupational Stress. Teachers. Professional exhaustion. 
 
1 INTRODUÇÃO 
No princípio da civilização, o trabalho tinha como finalidade suprir necessidades básicas 
como alimentação e estadia. Com o tempo, o trabalho adquiriu outros objetivos, deixando de ser 
apenas fonte de renda para sobrevivência, mas status social, realização própria e reconhecimento. 
Este ocupa a maior parte do dia da população mundial, que deixa cada vez mais de conviver com 
familiares, amigos e de dispor de momentos de prazer¹.  
Em resposta aos eventos ameaçadores do bem-estar geral do profissional surge o estresse².  
Dentre a fisiologia humana, os sistemas hormonal e neuronal interagem e resultam em alterações 
fisiológicas e consequentemente comportamentais. Entretanto, diferenças nas respostas são notadas 
de acordo com a percepção do corpo frente a agressão³.  
Pioneiramente, o estudioso Dr. Hans Selye (1946), divide o estresse em três fases:1ª de alarme, 
quando o corpo é apresentado ao agente estressor de forma aguda e se ativa o estágio de alerta; 2ª 
resistência, quando o agente danoso permanece, mas o corpo tenta recuperar seu estado de equilíbrio; 
3ª esgotamento, quando o agente estressor persiste levando o corpo a exaustão e possivelmente a 
falência4, 5.  
A resposta ao estresse ocupacional é frustração e a exaustão que predominam e extenuam a 
capacidade de desempenhar com qualidade funções no emprego e na vida pessoal, dessa forma é 
conhecida a Síndrome de Burnout (SB)6.  
A SB se desenvolve principalmente em profissionais que atendem seus clientes de forma 
direta, constante e emocional7. É constituída de quatro fatores: 1) Exaustão emocional: desgaste de 
energia emocional a ponto de não poder se doar como no princípio; 2) Despersonalização: atitudes 
negativas com características de depreciação, insensibilidade e desconexão com discentes e outros 
profissionais; 3) Falta de realização pessoal no trabalho: valorização negativa quanto ao próprio papel 
profissional. 4) Culpa: sentimento desenvolvido por não conseguir convir com seu papel social e 
profissional8,9,10.   
Os professores, por estarem ligados fisicamente e emocionalmente aos alunos, estão altamente 
propensos a desenvolver o estresse ocupacional11, já que é exigido do docente que se disponha a 
auxiliar nas dificuldades pessoais do discente sem que isso o torne terapeuta. Os docentes geralmente 
estão sujeitos a extensa carga horária de trabalho que invade o horário de descanso, atividades 
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extracurriculares e dependendo do local de trabalho e cargo, até a gestões organizacionais e 
administrativas12. Exige comprometimento, tolerância, reflexão crítica e diversas outras qualidades13.  
Por este profissional representar papel relevante na sociedade e apresentar maior 
prédisposição ao acometimento de estresse, que pode acarretar comprometimento de sua saúde e 
desempenho laboral, estudiosos se empenharam em desenvolver instrumentos para avaliar e 
quantificar o nível de estresse desses indivíduos. Um desses é o Maslach Burnout Inventory (MBI) 
desenvolvido pela psicológa Christina Maslach e sua colaboradora Susan Jackson, considerado o 
melhor método para avaliação da SB. Relaciona as variáveis exaustão emocional, despersonalização 
e realização pessoal13,9. É composto por 22 itens no total e os examinados se expressam dentro de 
uma escala de 0: nunca e 6: todos os dias15.  
Torna-se importante avaliar o nível de estresse dos professores bem como os fatores que 
corroboram para esta incidência, de forma que possa contribuir para o desenvolvimento de atividades 
profiláticas aos estresse ocupacional de professores, já que estes desempenham um papel estratégico 
na qualidade da educação de um país, equilibrando a vida pessoal e os desafios profissionais e 
minimizando o estresse dentro do ambiente laboral.  
Este estudo teve como objetivo avaliar os níveis de exaustão de docentes de uma instituição 
de nível superior.  
 
2 METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo transversal de caráter analítico descritivo. A pesquisa foi aprovada pelo 
comitê de ética do Centro Universitário de Santa Fé do Sul (UNIFUNEC) com número de parecer 
3.381.270. Os participantes foram esclarecidos em relação aos propósitos do estudo mediante Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) atendendo a Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde de preceitos éticos de pesquisas em seres humanos. Foi garantido aos participantes 
anonimato e liberdade para retirar o consentimento a qualquer tempo e sem penalidade alguma.   
Foram inclusos exclusivamente docentes de nível superior, que não exercem outra profissão, 
de ambos os gêneros, com tempo de trabalho docente igual ou superior a seis meses, idade superior 
a vinte anos e que não utilizavam medicamentos ansiolíticos, antidepressivos ou fitoterápicos.  
A coleta de dados se deu por atribuição e utilização de dois questionários para fins divergentes.   
O Questionário Sociodemográfico é semiaberto e dispôs de questões abertas e de múltiplas 
escolhas que pontuaram dados pessoais e profissionais cruciais acerca dos critérios de inclusão e 
exclusão de participantes; e o Questionário Maslach Burnout Inventory – educators survey (MBI-ES) 
que atribuiu valores para quantificar a possível manifestação da síndrome em docentes quanto as 
variáveis exaustão emocional(EM), despersonalização(D) e reduzida realização pessoal(RRP)14,6. É 
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composto por 22 itens no total, sendo 9 avaliando a dimensão exaustão emocional, 5 a dimensão 
despersonalização e os restantes a reduzida realização profissional.  Dessa forma, para exaustão 
emocional o score máximo é 54 pontos, despersonalização 30 pontos e reduzida realização 
profissional 48 pontos. Para análise do score sabe-se que uma pessoa com Síndrome de Burnout deve 
apresentar no mínimo 50% das pontuações em exaustão emocional e despersonalização e no máximo 
49% das pontuações em reduzida realização profissional. Os examinados se expressaram dentro de 
uma escala de 0: nunca e 6: todos os dias15,16.   
Para a análise dos dados foi utilizado o software SPSS versão 20.0 para o Windows. Os dados 
são apresentados como média e (±) desvio padrão de acordo com a distribuição, normal e não normal 
dos dados.  Para as análises de associação serão utilizados os testes de Spearman ou de Pearson e 
posteriormente de acordo com a distribuição de normalidade foi utilizado nas análises de comparação 
o teste T Student. Foi considerado como valor estatisticamente significante p ≤ 0.05.  
 
3 RESULTADOS  
Após coleta de dados e análise estatística verificou-se que dos 140 professores cadastrados 
regularmente na Faculdade Morgana Potrich, 31 responderam aos questionários, destes, 11 foram 
excluídos do estudo devido a dupla jornada de trabalho, 4 por fazerem uso de medicamentos 
relaxantes e/ou fitoterápicos e outros 3 por fazerem uso de medicamentos ansiolíticos e/ou 
antidepressivos. Ao final da seleção de participantes 13 professores foram designados.  
Nos 13 participantes observou-se idade média de 30,69 ± 4,75, quantidade de filhos de 0,61 
± 1,04, carga horária de 8,61 ± 3,17 e anos de docência de 2,53 ± 1,71 (TABELA 1).  
Quanto ao gênero, predominou-se o sexo feminino (9), ao estado civil (8) participantes 
solteiros, (11) com titulação Stricto Sensu, categoria profissional com maior prevalência de 
indivíduos foi de professores em sala de aula associada a campo de estágio (6). Quanto ao gênero do 
superior hierárquico, o gênero feminino teve maior incidência e dos selecionados (8) não faziam uso 
de tóxicos (TABELA 1).  
Para o questionário MBI-ES (TABELA 1) onde para exaustão emocional de um score máximo 
54 pontos observou-se uma média de 18,84 ± 12,21. Para despersonalização cujo score atinge valor 
total de 30 pontos, foi obtido um resultado de   4,46 ±4,21 dos intervenientes. Já a reduzida realização 
profissional a qual tem um score máximo de 48 pontos, verificou-se 36,69 ±6,18 pontos como média 
de respostas.   
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Tabela 1 - Caracterização da amostra: Questionário Sociodemográfico e MBI-ES 
VARIÁVEL FREQUÊNCIA 
N (%) 
MÉDIA DESVIO 
PADRÃO 
Idade - 30,69 ±4,75 
Gênero Feminino 9 (69,2%) 
  
Gênero Masculino 4 (30,8%) 
  
Quantidade de filhos - 0,61 ±1,04 
Estado Civil – Solteiro(a) 8 (61,5%) 
  
Estado Civil – Casado(a) 5 (8,5%) 
  
Titulação – Stricto Sensu 11 (84,6%) 
  
Titulação – Lato Sensu 2 (15,4%) 
  
Categoria profissional – Sala de aula 4 (30,8%) 
  
Categoria profissional – Sala de aula e supervisão 
de estágio 
6 (46,2%) 
  
Categoria profissional – Sala de aula e 
coordenação de curso 
3 (23%) 
  
Carga Horária em horas - 8,61 ±3,17 
Anos de docência - 2,53 ±1,71 
Gênero do Superior - Masculino 5 (38,5%) 
  
Gênero do Superior - Feminino 8 (61,5%) 
  
Faz uso de tóxicos - Álcool 4 (30,8%) 
  
Faz uso de tóxicos – Álcool e Cigarros 1 (7,7%) 
  
Faz uso de tóxicos – Não 8 (61,5%) 
  
Exaustão emocional (EM) 
 
18,84 ± 12,21 
Despersonalização(D) 
 
4,46 ± 4,21 
Reduzida Realização Profissional (RRP) 
 
36,69 ± 6,18 
Stricto Sensu - Mestrado, doutorado e PHD; Lato Sensu – Graduação/bacharelado, licenciatura e 
especialização. 
Notou-se resultados significantes para a variável tempo de docência menor que dez anos para 
exaustão emocional 22,11 ±11,92 (P=0,00) e reduzida realização profissional 34,11 ± 4,88 (P= 0,00); 
maior que dez anos para reduzida realização profissional 42,50 ± 4,93 (P=0,00), conforme tabela 2.  
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Tabela 2 – Relação MBI-ES e Tempo de profissão 
VARIÁVEIS MÉDIA DESVIO PADRÃO SIGNIFICÂNCIA (P) 
 < 10 anos  ˃ 10 anos < 10 anos  ˃ 10 anos < 10 anos ˃ 10 anos 
EM 22,11  11,50 ±11,92  ±10,66 0,00* 0,17 
D 4,22  5 ±4,76  ±3,16 0,77 0,15 
RRP  34,11  42,50  ±4,88  ±4,93  0,00*  0,00* 
 
EM - Exaustão emocional; D - Despersonalização; RRP - Reduzida Realização Profissional. Teste T-
Student. 
  
Ainda, de acordo com a tabela 3, resultados significantes em carga horária igual a seis horas 
para reduzida realização profissional  34,00 ±2,82 (P=0,04); igual a oito horas para exaustão 
emocional 22,71 ±13,92  (P=0,03) e reduzida realização profissional 35,57 ±6,13 (P= 0,00) e igual a 
15 horas para reduzida realização profissional 45,50 ±3,53  (P=0,05).  
 
Tabela 3 – Relação MBI-ES e carga horária diária 
VARIÁVEIS  MÉDIA DESVIO PADRÃO SIGNIFICÂNCIA (P) 
 =6h =8h =15h =6h =8h =15h =6h  =8h  =15h 
EM 4,50 22,71 19,50 ±6,36 ±13,92 ±7,77 0,795 0,03* 0,56 
D 3,50 4,71 7,50 ±0,70 ±5,25 ±2,12 0,126 0,14 0,12 
RRP 34,00 35,57 45,50 ±2,82 ±6,13 ±3,53 0,045* 0,00* 0,05* 
EM - Exaustão emocional; D - Despersonalização; RRP - Reduzida Realização Profissional. Teste T-
Student. 
Em categoria profissional sala de aula notou significância para exaustão emocional 22,75 ± 
12,55(P=0,04), despersonalização 2,75 ± 0,95 (P=0,03) e reduzida realização profissional 31,50 ± 
4,72 (P=0,00); sala de aula e supervisão de estágio para exaustão emocional 22,16 ±11,58 (P=0,008) 
e reduzida realização profissional 37,33 ±4,76 (P=0,00); sala de aula e coordenação de curso para 
reduzida realização profissional 42,33 ±6,02 (P=0,00), conforme tabela 4.  
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Tabela 4 – Relação MBI-ES e categoria profissional 
VARIÁVEIS  MÉDIA  DESVIO PADRÃO SIGNIFICÂNCIA (P) 
 1 2 3 1 2 3 1 2 3 
EM 22,75 22,16 7,00 ±12,55 ±11,58 ±7,00 0,040* 0,00* 0,42 
D 2,75 6,00 3,66 ±0,95 ±5,89 ±2,08 0,035* 0,15 0,63 
RRP 31,50 37,33 42,33 ±4,72 ±4,76 ±6,02 0,001* 0,00* 0,00* 
EM - Exaustão emocional; D - Despersonalização; RRP - Reduzida Realização Profissional.  1 - Sala de 
aula; 2 - Sala de aula e supervisão de estágio; 3- Sala de aula e coordenação de curso. Teste T-Student. 
 
Na tabela 5, verifica-se que em titulação stricto sensu há significância para exaustão 
emocional 20,6 ± 12,41(P=0,00) e reduzida realização profissional 36,27 ± 6,66(P=0,00) e lato sensu 
significância para reduzida realização profissional 39,00 ± 1,41(P=0,01).  
 
Tabela 5 – Relação MBI-ES e titulação 
VARIÁVEIS MÉDIA DESVIO PADRÃO SIGNIFICÂNCIA (P) 
 Stricto 
Sensu 
Lato 
Sensu 
Stricto 
Sensu 
Lato 
Sensu 
 Stricto  Lato Sensu 
Sensu 
EM 20,36 10,50 ±12,41 ±9,19 0,00* 0,41 
D 4,45 4,50 ±4,56 ±2,12 0,13 0,34 
RRP 36,27 39,00 ±6,66 ±1,41 0,00* 0,01* 
EM - Exaustão emocional; D - Despersonalização; RRP - Reduzida Realização Profissional. Teste T-
Student. 
Por fim, nota-se indicativos de exaustão emocional, despersonalização e reduzida realização 
profissional para tempo de profissão, carga horária diária, categoria profissional e titulação de 
docentes de nível superior. De acordo com os resultados da aplicação do MBI-ES nesta amostra não 
foi verificada Síndrome de Burnout.   
 
4 DISCUSSÃO  
Os resultados deste estudo pontuam relevantes indicadores do cotidiano de professores do 
ensino superior, porém, não foi verificada Síndrome de Burnout (SB) pois,  para que esta seja 
diagnosticada através do questionários MBI-ES é necessário índice maior a 50% do score em 
exaustão emocional e despersonalização associada a menor que 49% do score em reduzida realização 
profissional.   
No entanto, quando observadas as pesquisas realizadas por Estela-Villa17 57,2%, Córdova18 
60,1% e Paz19 40,2% verifica-se altos índices de SB, já Arias e Gutiérrez20 corroboram com este 
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estudo, apresentando índice de 5,2%. Sugere-se que a diferença de resultados se deve a fatores como 
período do semestre em que foram aplicados os questionários e quantidade da amostra final avaliada, 
a qual foi menor que a quantidade avaliada na maioria dos estudos.   
Austrauskaite, Perminas e Kern21 propôs um diferente ponto de vista avaliando a relação entre 
o assédio dos colegas de trabalho, exaustão emocional e a ausência de doença dentro de uma 
população de professores. Utilizou-se para esta uma amostra de 351 professores de 8 diferentes 
escolas em Kaunas utilizando o questionário MBI-ES. Ao final a análise dos dados reforçou os 
resultados desta pesquisa indicando que o assédio no trabalho, interrupção, humilhação, alienação e 
indignidade estão diretamente relacionados a maior exaustão emocional, além de outras variáveis 
como carga de trabalho, estado civil, dupla jornada de trabalho, gênero, categoria de qualificação, 
quantidade de aulas ministradas e idade.  
Já de acordo com Laybourn, Frenzel e Fenzl22, estresse e emoções negativas geram graves 
consequências como o Burnout, mau desempenho durante o expediente e diminuição da satisfação 
no emprego. A evidência de que docentes apresentam exaustão indicam risco de procrastinação para 
atividades administrativas, organizacionais e para correção de trabalhos dos discentes. Devido a isso, 
os professores relataram sentir emoções ainda mais negativas como estresse por procrastinarem, 
indicando que este é também um potencial estressor na docência. A procrastinação é um fenômeno 
complexo, deve-se atentar para distinguir de outros conceitos como a má administração de tempo ou 
preguiça. Sabe-se que o ensino requer diversificadas regras emocionais: que os docentes sejam 
entusiasmados, que evitem ações extremas e tratem situações inesperadas calmamente, influenciando 
diretamente nos resultados da saúde23.   
Embora existam diversas razões para o absenteísmo, como as citadas anteriormente, 
Björkqvist, Österman, Hjelt-Back24 relacionaram a circunstância ao assédio dos colegas de trabalho. 
A descrição do assédio neste caso são atividades repetidas que tem o objetivo de trazer dor mental, e 
dependendo, física para uma ou mais pessoas que não são capazes de se proteger.  
No estudo de Xingliang23 realizou-se uma pesquisa de correlação da concentração de trabalho 
e cortisol colhido do cabelo de educadoras do período infantil. Aplicou-se questionário onde os 
participantes deveriam informar variáveis psicológicas e básicas como idade, tempo de serviço como 
professor, altura, peso, se o cabelo havia sido tratado nos últimos três meses e a história médica. Os 
resultados verificaram que os níveis de cortisol eram mais altos para docentes que suprimem as 
emoções sentidas e que a intensificação desse resultado fisiológico, como a excreção do cortisol, 
causa prejuízo na capacidade de suprimir emoções, causando ainda mais estresse25.  
Quando observado os instrumentos de avaliação da SB, Benevides-Pereira26 confirma que o 
MBI-ES foi utilizado em 60% das pesquisas relacionada a SB em docentes, mas de acordo com 
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Schuster e Dias27, o Oldenburg Burnout Inventory (OLBI) desenvolvido por Evangelia Demerouti 
em 1999, formado pelos fatores exaustão e desligamento do trabalho pode ser aplicado em qualquer 
contexto ocupacional, diminuindo a possibilidade de enviesamento de respostas e ampliando o 
espectro físico e cognitivo de trabalho a dimensão exaustão emocional quando comparado ao MBI.   
Assim, é evidenciado na literatura a relação positiva entre a SB e docentes utilizando o 
questionário MBI-ES. Não foi observada a SB em nosso estudo, porém, as variáveis exaustão 
emocional, despersonalização e reduzida realização profissional apresentaram resultados 
significantes de forma independente quando aplicado o mesmo instrumento avaliativo a docentes de 
uma instituição de ensino superior.   
Houveram variáveis limitantes no estudo. Acredita-se que a escolha do período do semestre 
(início) quando foram aplicados os questionários implicaram diretamente nos resultados da pesquisa; 
houve baixa efetividade dos docentes a participação da pesquisa, por isso o tamanho da amostra final 
foi pequeno; e que por não ter sido colhida amostra do cortisol de cada participante a quantificação 
objetiva do estresse não foi obtida.  
 
5 CONCLUSÃO  
As variáveis exaustão emocional, despersonalização e reduzida realização profissional 
quando correlacionadas ao tempo de profissão, carga horária diária, categoria profissional e titulação 
de docentes de nível superior apresentaram resultados significantes de forma independente quando 
aplicado o questionário MBI-ES a docentes de uma instituição de ensino superior.   
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